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INTRODUÇÃO 
 

 

 
 

 
Prezado estudante, 

 

O Internato, estágio curricular obrigatório de formação em serviço, se volta, assim como os 
outros períodos do Curso de Graduação em Medicina, para a necessidade de estimular o 

estudante no sentido de articular conhecimentos, habilidades e atitudes, com vistas à formação 
geral, humanista, crítica, reflexiva e ética.  

Você está recebendo o planejamento geral do Módulo de Pediatria, no qual estão listadas as 
atividades programadas para o ano de 2017. Estas atividades refletem as competências e 

conteúdos que devem ser cumpridos neste período.  

A supervisão do Módulo é a responsável pelo acompanhamento do planejamento e está à sua 
disposição para discutir questões e dúvidas que fiquem pendentes.  

Ainda que ajustes possam se tornar necessários tanto por ser o processo ensino-aprendizagem 
algo vivo em um currículo baseado em metodologias ativas, quanto pela ocorrência de 

eventualidades não previstas, faremos o esforço de seguir o planejamento como ele se 

apresenta aqui para você.  
Que você tenha uma boa jornada de estudo neste período, com significativo aprendizado da 

arte médica do cuidar.  
 

Cordialmente,  
 

 

 
Profa. Sonia Paredes de Oliveira 

Coordenadora do 10º Período 
 

Prof. Manoel Antônio G. Pombo 
Coordenador do Curso de Medicina 
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Corpo Docente  
 

 Vinicius Castro Souza – Coordenador do Internato em Pediatria 
 Bruna Reis – preceptora da Emergência Pediátrica 

 Eliane Lucas – preceptora da Cardiopediatria 

 Alexandre Alves Pereira Wolf de Oliveira – preceptor no Ambulatório Geral de Pediatria 
 Marcia Moura – preceptora no Alojamento conjunto 

 Diana Lima – preceptora do Alojamento Conjunto 
 Fátima Campinho- preceptora do Alojamento Conjunto 

 
Cenários  

 

 Ambulatório de Pediatria Geral e Puericultura 

 Ambulatório de especialidades pediátricas 
 Emergência pediátrica 

 Berçário 
 

Estratégia de ensino-aprendizado 

 
Os internos são divididos em grupos e frequentam o Berçário, ambulatório de Especialidades 

pela manhã e o Ambulatório de Pediatria Geral e Puericultura à tarde. Uma vez por semana um 
grupo de 5 alunos passa pela Emergência Pediátrica. 

 
Atividades por cenário 

 

Ambulatórios  
Os internos participam do atendimento a pacientes ambulatoriais, juntamente com residentes e 

o staff médico respectivo. No ambulatório de pediatria os internos são divididos por salas de 
atendimento e com os residentes, realizam o atendimento dos pacientes. Discutem as condutas 

com o residente, o preceptor da UNIFESO e Dr. Gustavo.  

 
Competências relacionadas ao ambulatório geral 

 
 Conhecimento do manejo de Ações Básicas em Pediatria 

 Orientação e avaliação do cartão vacinal do Ministério da Saúde 
 Aprendizado de utilização da Caderneta de Saúde da Criança 

 Orientação sobre aleitamento materno e desmame 

 Diagnóstico e tratamento de doenças comuns da infância 
 

Ambulatório de especialidades  
Estes ambulatórios são visitados de acordo com a especialidade que mais interessa ao interno. 

Há oportunidade de ter contato com diversas especialidades pediátricas (cardiologia, 

neurologia, genética, gastroenterologia, nefrologia, alergia, endocrinologia e transplante 
hepático pediátrico).  

Nos ambulatórios de especialidades o atendimento é realizado de forma semelhante ao 
ambulatório geral, sendo os casos discutidos com o staff médico de cada especialidade e com o 

residente. 

 
Competências relacionadas ao ambulatório de especialidades 

 
 Estabelecer contato inicial do interno com a prática clínica das especialidades 

pediátricas 
 Conhecimento das principais patologias de cada especialidade, observação do 

diagnóstico clínico feito pelo especialista. 

 Realização de exame físico e anamnese com foco nas peculiaridades dos mesmos em 
cada especialidade 

 Aprendizado por observação dos tratamentos instituídos em cada patologia observada 
nos ambulatórios 

 

Emergência Pediátrica 
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Os internos acompanham os atendimentos de SPA e avaliam pacientes internados no setor, que 
aguardam vaga na enfermaria ou CTI. 

 
Competências relacionadas à Emergência Pediátrica 

 

Realização da anamnese 
Realização do exame físico 

Discussão de conduta com o preceptor 
Discussão de patologias comuns no atendimento em emergência pediátrica com o preceptor 

 
Alojamento Conjunto 

Os internos acompanham os atendimentos em sala de parto e o atendimento aos recém-

nascidos nos diversos cenários do setor. 
 

Competências relacionadas ao Berçário: 
Realização da anamnese 

Realização do exame físico 

Discussão de conduta com o preceptor 
Discussão de patologias comuns no atendimento do recém-nascido com o preceptor 

Canal teórico apresentado pelos estudantes, moderado pelos preceptores 
 

Avaliação 
 

Usamos a folha de avaliação fornecida pela UNIFESO, com base nos relatos dos preceptores 

feitos ao coordenador sobre o interno. 
É realizada uma avaliação do cotidiano durante todo o período e teórica, após as seis semanas 

de internato que contará para avaliação final do interno 
 

Detalhamento das atividades dos preceptores e corpo clínico do HFB 

 
O Coordenador do internato é responsável pela organização e divisão dos grupos de internos, 

programar as atividades diárias, distribuindo-os pelos diversos setores do hospital, organizar, 
aplicar e corrigir a prova teórica ao final da rodada de cada grupo, atribuindo nota e avaliando 

cada interno.  

O preceptor do ambulatório geral é responsável por distribuir os internos pelas salas de 
atendimento do ambulatório, discutir conduta, exame e anamnese dos pacientes atendidos, 

buscar o entrosamento entre o interno e o residente responsável pelo atendimento de cada 
paciente, elaborando questões para avaliação teórica a cada grupo de internos pelo 

coordenador ao final do módulo. 
 

Observações Finais 

 
Muito embora não haja vínculo oficial com a UNIFESO, não podemos deixar de mencionar os 

demais médicos, residentes e enfermeiros que contribuem para que o internato na Pediatria 
seja possível. Dentre eles podemos destacar: 

A equipe de enfermagem que ajuda no funcionamento de cada cenário por que passam os 

internos, auxiliando no manejo e na efetivação das condutas médicas determinadas. 
 

Os residentes que possuem contato direto com os pacientes do hospital e atuam em conjunto 
com os internos, ajudando-os e orientando-os no manejo e condução dos pacientes. 

 
Os médicos responsáveis pelos ambulatórios de especialidades que, sem sombra de dúvida, são 

atividades que despertam o maior interesse nos internos, provavelmente em função da grande 

variedade de especialidades pediátricas existentes no hospital e na possibilidade de contato 
com pacientes portadores de patologias raras e complexas.  

Há grande aceitação por parte de todos os médicos especialistas à inserção dos internos, 
entretanto, ao longo das sucessivas rodadas de internos que por lá passaram, observamos que 

algumas especialidades despertam maior interesse, tais como alergia, infectologia, nefrologia, 

cardiologia e neurologia.  
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Teresópolis,12 de janeiro de 2018 

 
Profa. Sonia Paredes de Oliveira 

Coordenadora do 10º Período 

 


